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PROGRAMA- CHOPIN 

I 

L Polonêsa- Fantasia, em Lá-bemol maior, op. 61 

2. Prelúdio em Ré-bemol maior, op. 28 

3. Mazurka em Fá menor, op. 7 

4. Valsa em Dó sustenido menor 

II 

5. Sonata em Si-bemol menor, op. 35 

Grave - Doppio movimento 

Scherzo - Marcha fúnebre - Finale 

III 

6. Impromptu - Lá-bemol maior, op. 26 

7. Impromptu - Sól-bemol maior, op. 51 

8. Impromptu - Fá sustenido maior, op. 36 

9. Impromptu - Dó sustenido menor (póstumo) 



WILHELM KEMPFF 
O célebre pianista e compo ... iior alemão nasceu em J üterborg, 

em 25 de novembro de 1895. Foi aluno de seu pai e dos famosos 
profe ore Barth e l(ahn. De. de muito cêdo foi revelando raros 
dotes rnu icai , acabando por in1pôr-se, definitivamente, à admi­
ração de seu n1e tres e do público. Em 1917, com 22 anos de 
idade, conqui~tou bravamente o dois prêmio "11ende1 sohn'' 
então in. tituido . Desde 1916, porém, é conhecido e considerado 
como un1 dos maiore virtuo es do mundo. De 1924 a 1932 foi 
diretor do I f och chule für Niu ik, de tuttgart. Como compo i to r, 
sua produção compreende urna infonia, uma uite orque trai, 
um Concerto para piano, um Quarteto para corda , un1a onata 
para violino além de diver a onata e peça para piano. 

---------------------·----.... . -----------------------------
"POEMJ\ D!l MORTE" (Sonata, op. 35) 

A " onata em ~í-bemol menor'', cognominada 'Poema da 
Morte" é utna des as obra que pas aram definitivamente para 
o patrimônio artí tico da humanidade. A inten idade da emoção, 
o grande poder ugestivo e. obretudo, a univer alidade dos 
entünentos que encerra, colocam-na na mesma altura de certa 

grande púgina de Bach, Beethoven e César r~ ranck. 

De taca-se ela, na obra de Chopin, com um valor todo especial, 
de exceção na sua estética en1inentem ente in di vid ual, porque o 
gênio abe encontrar o :·eu can1inho e manife lar- e com a gran­
dio idade neces. ·ária, quando em conU1cto com o eterno fundo 
humano que todo grande arti ta traz en1 si. 

Um do autorizados biógrafo de Chopin, o 1n tgne Elie Poirée, 
a i m se r e f e r e a e a obra : " ~ \ o nata e m í-b e n1 o 1 n1 e o o r" 
data, n1uito provavelmente, da cri. e terrível de 1838, na qual a 
molé tia apareceu repentinamente, e magando o artista por longos 
mê e. - ante , durante e depoi da viagem üs Baleare . ão é 
o poema do Sofrin1ento, o1a~ o poema da i\Iorte, cujo e trenleci­
mento ele entiu, então, no seu corpo n1artirizado . E a e a Morte, 
idéia cada vez rnéli. obcecante. Chopin con aarou quatro cantos, 
os quatro ten1po. ela onata. 

O poen1é:l, un1a veruadeirn epopéia. lOlCia-se nun1a atmo fera 
de terror. O "ollegro" apresenta inicialn1ente un1 n1otivo de rítn1o 
arquejante, entrecortado e breve, como un1 ge~to d~ repulsa 
bru. ca e aterrori ada. seguido depojs de un1 pen an1ento calmo, 
grande e nobre no começo. elevando-se, n1ai. tarde, em soberbo 
impu! o de liri~n1o. O de envolvünento des es doi _, elen1enlo , un1 
pouco restrito, pnncj pa ln1 ente no fi n1, é, a in da a sirn, bel í 1111 o, 
e a escrita de notavel audftcin harn1ônica 



O "cherzo" forma o seguncto canto elo poen1ét. f~ ainda, no 
início, un1 efeito anfllogo de persegui<,·üo e de fuga desvairada .... \ 
!\/forte gira nun1a sala de baile, cu.{os éco , Ô'i vezes vivo e ani­
mados~ ús vezes vagarosos, no chegam envolvido. en1 graça 
langorosa. E, enquanto a melodia canta, doce e penetrante, vozes 
grave mun11uran1, sobre acordes alternados, nun1a perturbadora 
psalmodia. A n1eloclia . e cala por un1 in tan1.e, e com ela EL 

vozes: n1as, ele de que recotneça, a vozes nü terio a reco-

meçan1 tamben1 ... 

r\ Morte triunfou afinal. Glorjo a, magnifica. recebe a home­
nagem de un1a 01l11tidão reverente, que an1anhfl, ou talvez hoje 
me mo, erá cortada con1 o fio aguçado da sua fojce. E. te triunfo 
da Morte, terceira parte do dramél, é a admiravel n1archa fúnebre, 
mundialn1ente conhecida. Os doL acordes alternados, elemento 
principal do acon1panharnento, são un1 achado de harn1onia abso­
lutamente genial. Soam os dobres fC1nebre. , e o cortejo se põe 
em movimento. O motivo da n1archa é sobe rbo, de um ritmo se­
g n r o, c o m um a I i nh a que v a i e n1 p r e par a a f r e o te, se 111 rode i os, 
sem hesita<,'ão. exprimindo o implacavel ele tino hun1ano. L\ n1ul­
tidão diminui a n1archa. Então, p or entre as ondas de incen . o 
que soben1 ela nota graves. urn canto . e eleva. !'Tão é uma 
préce, nem um hino relig ioso: é urr1 queixun1e su a ve. um re ig­
nado apelo, un1a aspiração de e perança feita. A n1elodia - un1a 
n1elodia "ú Chopin'' - ten1 grande en1oção e liri. n1o, mas não 
vale a da n1archa. Este trecho foi con1posto antes do. demais da 
Sonata. e a correspondC' ncia não o revelas e. te-lo-ictnlo . adivi­
nhado pela e. crita, rnuito n1ais caln1a do que o que precede e~ 

sobretudo, do que virá a seguir. . \ opinião de . chun1ann, prefe­
rindo aí um belo clargo'', é pouco cotnpreen ivel. pois a n1archa 
foi a 1déia inicial. a ocasião da sonata, da qtHll é o centro, e, a 
nos o vêr, a única razão de ser. 

O quarto canto, o final, por n1ui to tempo foi considerado 
monstruo. o, uma in en atez. Entretanto, e .. a in1en a pa . sage1n, 
semelhante, porém rnai~ elvagen1, a outra dos E. tudo ._ , e. te largo 
gesto que, por algun minuto~, vai varrer o teclado corn suas 
oitavas furiosa , en1 uníssono e em forn1a apreciavel, é talvez 
a pf1gina n1ais ousada que se tenha escrito ern n1ú ica. 1-\ ~Iorte 
tnostra-se aí com o realismo atroz de sua força brutal, que tudo 
destroi e tudo arruína. l~ a maldita. a quem ninguen1 e. capa. O 
último e forço de l\fanfredo expirante fazia uhir ao. seu .. lábios 
a e puma s a n a ui no 1 e n ta de u m in ull o, c1 e u 111 a b la fê In i a~ e .. ta 
última pftgina da obra de Chopin cau a verUgem, abre o abisn1.o 
onde o . êr, e1inda cheio de força e de vida. vai desaparecer e 
aniquilar-se para en1pre. .A ~Iorte, como ten1a lírico, in pirou 
todos os granel e poetas, m<1s nenhum, t<1h·ez, a expri n1iu en1 
tern1os tão in1 pres íon antes.' ' 
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